
Sobre a reverência aos produtos da Apple

x
entre
aspas ECONOMISTA COLUNISTA DA “FOLHA DE S.PAULO”

Ovale-tudoparacaptarovotodesprevenidodoeleitor

O
artigo do jornalista Ricardo
Noblat, publicado em “O
Globo” de 15 último, é pri-
moroso tanto na forma co-

mo nos comentários. Sob o título
“Dilma faz com Marina o que Collor
fez com Lula em 1989”, o articulista
flagra, em texto exemplar, dois episó-
dios tristes da história político-eleito-
ral brasileira que, comparados, por
exemplo, com outro que os antece-
deu – a campanha dos marmiteiros
–, bem demonstram que, em termos
de educação cívica, o nosso infeliz
país, principalmente após o PT ha-
ver entrado em cena, cada vez mais é
vítima de insidioso processo regressi-
vo, em velocidade supersônica, para

recuperar o atraso do qual, com
imensa dificuldade, temos buscado li-
bertar-nos.

Em resumo, Noblat traz à baila
os vergonhosos espetáculos que as
pessoas educadas tiveram de supor-
tar durante a campanha presiden-
cial de 1989, cujas consequências de-
sembocaram em duas contradições
ainda hoje típicas da vida política na-
cional. Àquela feita, os torpes estilin-
gues foram distribuídos aos sicários
da campanha de Collor; na atual qua-
dra, os instrumentos de barbárie de-
vem ter sido retirados dos estoques
do demagogo das Alagoas e empres-
tados ao seu fiel amigo de hoje, cujo
governo apoiou – e ao da sua camara-

da e protegida – na torpe corrida pe-
la reeleição.

Os instrumentos lançadores das
ofensas mais mesquinhas, das menti-
ras, das infâmias mudaram apenas
de mão. A fúria imoral e sem escrúpu-
los passou apenas de usuários, com
as mesmas características, dirigidas
agora contra honrada militante políti-
ca, fragilizada de físico pela dura luta
para manter-se viva e fortalecida na
coragem por ter chegado até aqui.

Sinto-me, neste turbilhão de co-
vardia, nesta facilidade de manipu-
lar o opróbio, neste gosto de usar
qualquer meio para atingir os fins
mais cruéis que massacram o senso
de dignidade, como um ser perdido e

sem sentido, a confrontar valores mo-
rais que recebi e desenvolvi com a tru-
culência física e intelectual que, co-
mo o inchaço das moléstias, tem
avançado pela sociedade brasileira
nos últimos tempos.

Não é possível que, no âmbito de
campanhas eleitorais realizadas pa-
ra esclarecer e orientar os detentores
da vontade popular, na escolha dos
melhores que se oferecem para re-
presentá-la, predomine a mais abo-
minável lei do vale-tudo enquanto
capta o voto desprevenido do eleitor.
Assim estão utilizando esse recurso
deplorável, essa malícia podre e
amaldiçoada, verdadeiro crime con-
tra a cidadania.

Ademais, como comenta No-
blat, “o programa de propaganda
dela (a dra. Dilma) na TV sugeriu
que autonomia do Banco Central é
igual a faltar comida na mesa dos
brasileiros”. Meu Deus, é de estarre-
cer! Muito ao contrário, a autono-
mia formal da autoridade monetá-
ria tem por objetivo assegurar exata-
mente o oposto. O mais importante
resultado desse status é justamente
o de combater o aumento geral de
preços, mantendo-lhes a estabilida-
de e defendendo o povo, particular-
mente os mais pobres e os assalaria-
dos. É incrível a desfaçatez da men-
tira! Até quando restarão impunes
o logro e a falsidade?
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Minas sai do armário

H
á muito tempo, Mi-
nas são muitas. É o
que nos dizem os es-
queletos milenares

encontrados recentemente
em Matozinhos. As ossadas,
de um casal morto aos 60
anos de idade, somam-se às
tantas evidências desenterra-
das há mais de um século de
uma presença humana exten-
sa, prolongada e diversa na
paisagem mineira.

A história da pré-história
de Minas começa com Peter
Lund, que vasculhou grutas,
sumidouros e paredões da re-
gião de Lagoa Santa e fez aflo-
rar três tópicos quentes no
povoamento da América: a
antiguidade das gentes origi-
nais; a convivência entre o
humano e a espetacular fau-
na da Era do Gelo; e a rela-
ção dos primeiros habitantes
com os índios de hoje.

A escavação de sítios co-
mo a gruta do Sumidouro
(dos primeiros restos huma-
nos achados por Lund), lapa
do Santo (que nos deu os os-
sos do casal) e lapa Verme-
lha mostra uma ocupação
quase ininterrupta por mais
de dez milênios e atesta mo-
dos de vida diversos. Alguns
podem ter continuidade nas

tradições atuais. Isso inclui a
utilização de plantas da re-
gião, relações variadas com
a fauna local (não só de car-
nificina), uma rica cultura
material que, além dos uten-
sílios de pedra, inclui cesta-
ria, cerâmica e expressões ar-
tísticas de todo tipo. Há até
evidências comportamen-
tais. O casal de Matozinhos,
por exemplo, tem gerado da-
dos preciosos sobre as rela-
ções sociais e as práticas de
sepultamento, passadas e
presentes.

Claro, a estrela da pré-his-
tória de Lagoa Santa é Luzia,
descoberta na lapa Verme-
lha nos anos 70 pela arqueó-
loga russo-francesa Annette
Laming-Emperaire. O crâ-
nio de 11 mil anos da “pri-
meira brasileira”, estudado
por Walter Neves e sua equi-
pe, revelou traços físicos sur-
preendentes que aproximam
Luzia de alguns povos africa-
nos e australianos, mais que
dos índios atuais. Na impren-
sa, o assombro resumiu-se à
prova de uma presença hu-
mana anterior à da linha-
gem original dos povos indí-
genas da América. O mais im-
portante, penso, é ignorado
no discurso monotônico da

mídia: somada às descober-
tas esqueletais em toda a
América, a cara preta de Lu-
zia não revela uma anoma-
lia, mas sim a esperada diver-
sidade étnica – pré-histórica
e histórica – dos ocupantes
nativos do continente. A des-
peito do genocídio continua-
do que enfrentam desde a co-
lonização, permanecem
mais diversas as línguas ame-
ríndias que as dos conquista-
dores europeus.

A grande contribuição
dos americanos para o mun-
do moderno foi domesticar,
bem antes da colonização,
plantas fundamentais, como
o tomate, o feijão e o milho (a
lista é quilométrica). Assim
como estudos na Amazônia
revelaram manejos ances-
trais (da mandioca, por exem-
plo), drogas do Cerrado mi-
neiro (o pequi, o jatobá), en-
contradas em associação
com restos humanos fósseis,
podem apontar para uma an-
tiga tecnologia de domestica-
ção, adotada ainda hoje por
índios e não índios.

Talvez a Tradicional Famí-
lia Mineira de fato exista,
mas não na Casa-Grande, on-
de fomos domesticados a en-
xergá-la.

Kênio de Souza Pereira
Presidente da Comissão de

Direito Imobiliário da OAB-MG

Construções inacabadas

N
o decorrer dos últi-
mos 30 anos, mui-
tos empreendimen-
tos deixaram de ser

concluídos na capital, tor-
nando-se um problema de se-
gurança ao abrigar invaso-
res, além de gerar um visual
negativo, com “esqueletos”
que prejudicam a paisagem.

O problema foi se agra-
vando com as constantes re-
duções dos Coeficientes de
Aproveitamento (CAs) dos
terrenos. Antigamente, per-
mitiam a construção de oito
vezes a área no hipercentro,
sendo limitado posterior-
mente para 2,7 vezes. As-
sim, edificações que não ti-
nham sido concluídas por
falta de compromisso ou por
problemas de caixa de al-
guns construtores, após ven-
cido o prazo do alvará, eram
embargadas, e não havia co-
mo a prefeitura conceder
sua renovação.

Há dezenas de edifícios
inacabados em Belo Horizon-
te: no bairro Grajaú; na ave-
nida Augusto de Lima, em
frente ao Fórum Lafayette; as
torres gêmeas no bairro San-
ta Tereza, onde os comprado-
res não tiveram uma compe-
tente assessoria jurídica, o

que resultou na perda de tu-
do o que pagaram.

Agora observamos um
movimento inovador na Se-
cretaria Municipal de Plane-
jamento Urbano, comanda-
do pelo secretário Leonardo
Amaral Castro, e na Secreta-
ria Municipal Adjunta de Re-
gulação Urbana, pela secretá-
ria Branca Macaúbas. O De-
creto 15.678, de 5.9.2014,
do prefeito Marcio Lacerda,
indica que esses problemas
serão solucionados em bre-
ve, com competência e sabe-
doria. Será evitado o aumen-
to das edificações inacaba-
das. A questão é complexa,
pois exige habilidade dos
compradores, que devem
destituir, tecnicamente, a
construtora que não condu-
ziu a obra de forma compe-
tente. Certamente, a prefeitu-
ra não premiará quem des-
cumpriu a lei.

Em contato com aqueles
gestores, observei que são
sensíveis aos riscos de milha-
res de compradores que não
conseguiram tomar posse de
seus apartamentos, salas ou
lojas em decorrência da má-
fé de algumas construtoras,
que receberam os valores cor-
respondentes e os desvia-

ram, deixando a edificação
sem conclusão. Quem tem
uma obra pendente terá
que protocolar seu requeri-
mento até o dia 4 de novem-
bro próximo, para que pos-
sa obter a revalidação ou
um novo alvará de constru-
ção que autorize a conclu-
são da obra, mesmo que o
Coeficiente de Aproveita-
mento seja maior que o li-
mite hoje vigente, de 2,7 ve-
zes a área do terreno.

Há outras novidades
que estão por vir e poderão
beneficiar também as
obras iniciadas após o ano
de 2010.

Graças à competência e
sensibilidade dos secretá-
rios Leonardo de Castro e
Branca Macaúbas, espera-
se que sejam criadas contra-
partidas plenamente aceitá-
veis pelos proprietários das
obras. Os cidadãos e a cida-
de agradecerão inclusive
aos vereadores que, movi-
dos por espírito público,
certamente aprovarão com
celeridade a Operação Ur-
bana Simplificada, que eli-
minará as obras inacaba-
das e que prejudicam todos
os belo-horizontinos há dé-
cadas.
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